
 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PESQUISA E GÊNEROS ACADÊMICOS: A 

(RE)ELABORAÇÃO TEXTUAL  

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Eliane Marquez  

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º sem/2007 

EMENTA: Os gêneros acadêmicos mais utilizados no ensino superior; a construção da 

pesquisa; a (re)elaboração do texto: elementos e passos fundamentais. 

 

I - OBJETIVOS  

a) conhecer os gêneros acadêmicos mais usuais; b) planejar uma pesquisa; c) apresentar 

resultados da pesquisa através de gêneros acadêmicos; c) compreender as etapas da 

(re)elaboração textual; d) aplicar as normas de apresentação de trabalhos científicos; e) 

compreender os mecanismos de textualidade e de reescrita. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1 – Discussão sobre tipos de textos e gêneros do discurso  

2- Aspectos da textualidade 

3– Concepções gerais sobre pesquisa e gêneros acadêmicos 

4– Pesquisa: gêneros do discurso – modalidade escrita 

5 – Gêneros acadêmicos: fichamento, esquema/resumo, resenha, projeto de pesquisa, 

relatório/relatório monográfico, artigo científico e resumo de comunicação, painel. 

6- Normas da ABNT. 

 

III - METODOLOGIA: Os gêneros acadêmicos serão produzidos a partir do 

desenvolvimento de uma pesquisa sobre o funcionamento da linguagem em múltiplos 

contextos – gêneros do discurso; outros serão abordados a partir de leituras, de filmes etc.; a 

(re)elaboração de textos se dará horizontalmente.  

 Aulas expositivo-dialógicas 

 Seminários 

 Estudo dirigido/oficinas de produção e (re)elaboração textual. 

 

IV - AVALIAÇÃO:  

 Assiduidade e participação 

Provas 

 Apresentação e participação em seminários (individual e coletiva) 



 Produção processual de leitura e escrita (individual e coletiva): projeto de pesquisa, 

pesquisa, (re)leituras, (re)elaboração textual 

● Produtos finais: relatório monográfico, artigo científico, resumo de comunicação e painel; 

este último para apresentação no Colóquio de Pesquisa e Extensão da Faculdade de 

Letras/2008 

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DISCINI, N. A comunicação nos textos. São Paulo: Contexto, 2005. 

FERNANDES, José. Técnicas de estudo e pesquisa. Goiânia: Kelps, 1999. 

GARCEZ, L. H. C. Técnica de redação:o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo: 

Martins Fontes, 2004. 

MACHADO, A. R., LOUSADA, E. & ABREU-TARDELLI, L. S. Resumo – leitura e 

produção de textos técnicos e acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 

-----. Resenha – leitura e produção de textos técnicos e acadêmicos. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2004. 

-----. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, M. (VOLOCHINOV). Marxismo e filosofia da linguagem.7. ed. São Paulo: 

Hucitec, 1995. 

CARVALHO, M. C. M. (org.). Construindo o saber – metodologia científica – fundamentos 

e técnicas. Campinas, SP: Papirus Editora, 1997. 

FIGUEIREDO, Francisco José Quaresma de e ASSIS, Neuda Alves do Lago de.. A auto-

estima e a atitude quanto à escrita na revisão colaborativa. In: FIGUEIREDO, Francisco José 

Quaresma de (org.). A aprendizagem colaborativa de línguas. Goiânia: Editora da UFG, 

2006. 

FIORIN, J. L. & SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

1991. 

----- Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1999. 

KOCH, I. V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 

____. A coesão textual. 17. ed. São Paulo: Contexto, 2002. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica – a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

MENDONÇA, L. M., ROCHA, C. R. R. & GOMES, S. H. A. Guia para apresentação de 

trabalhos acadêmicos na UFG. Goiânia: UFG, 2005. 

MENDONÇA, M. F. L. Orientações sobre como fazer projeto de pesquisa. Goiânia: UFG, 

2005, mimeo. 

-----. Orientações sobre como fazer relatório de pesquisa. Goiânia: UFG, 2005, mimeo. 

MOTTA-ROTH, Désirée (org.). Redação acadêmica – princípios básicos. Santa Maria: 

Laboratório de Leitura e Redação – DLEM/UFSM, 2002. 

 

Obs.1: outros textos e livros poderão ser utilizados no decorrer do semestre letivo, caso 

necessário; 

Obs.2: os filmes serão selecionados posteriormente. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: TEXTO E GRAMÁTICA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Rodrigo Vieira Marques 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º Sem/2007 

 

EMENTA: A Gramática como sistema e como uso. Morfologia do português por derivação e 

por composição. Sintaxe da oração e sintaxe do texto; Sintaxe dos períodos simples e 

composto. Subordinação 

 

I – OBJETIVOS: Tornar o aluno consciente da estrutura gramatical da frase e demonstrar 

para ele a inserção dos períodos no texto. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- A gramática: sistema da língua e usos; 

- Sintagma e paradigma: fatos da estruturação da língua; 

- A estrutura da palavra e da oração: em constituintes imediatos; 

- Sintaxe da oração e sintaxe do texto; 

- Teorias sintáticas; 

- Procedimentos de coordenação e de subordinação; 

- Orações sindéticas e assindéticas nos textos escritos e falados; 

- Orações por subordinação: substantivas, adjetivas e adverbiais nos textos escritos e falados; 

- A pontuação dos períodos nos textos escritos;  

- Conjunções e pronomes relativos em suas aparições nos textos escritos e falados; 

- Sujeito e predicado, processos de substituição e referências, nos textos escritos e falados. 

 

III - METODOLOGIA: Aulas expositivas; Exercícios com frases; Exercícios em texto. 

 

IV - AVALIAÇÃO: Provas de verificação, trabalhos escritos. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

INFANTE, Ulisses. Gramática aplicada aos textos. São Paulo, Scipione, 1997. 

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo, Ática, 1991. Coleção 

Princípios. 

PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. São Paulo, Ática, 1996. 

KOCH, Ingedore. Coesão. São Paulo, Cortez, 1998. 



------- Coerência. São Paulo, Cortez, 1998. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

NICOLA, José & INFANTE, Ulisses. Gramática contemporânea da língua portuguesa. São 

Paulo, Scipione, 1997. 

MILANI, Sebastião Elias. “Análise da estrutura de coesão e coerência em textos 

argumentativos”. In: MELL/2001. Porto Nacional, UNITINS, 2001. Pp. 20 – 32. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio 

Vargas, 1988. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PSICOLOGIA, DESENVOLVIMENTO E 

APRENDIZAGEM 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Gabriela Monteiro Rabelo 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h aulas. 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:4h aula 

SEMESTRE/ANO: 01/2007 

EMENTA: Desenvolvimento da Linguagem. Desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 

piscomotor atípico. Problemas de aprendizagem. A contribuição da psicologia para a 

compreensão da realidade escolar e da relação professor-aluno 

 

I - OBJETIVOS: Promover a compreensão de processos psicológicos envolvidos na relação 

ensino-aprendizagem. Identificar os principais conceitos relacionados ao desenvolvimento da 

linguagem, aprendizagem e desenvolvimento atípico. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade 1: 

Concepção da linguagem de Bakhtin e de Vygotsky. 

O processo de aquisição da linguagem. 

O processo de alfabetização. As fases da alfabetização. 

 

Unidade 2: 

Desenvolvimento atípico: 

Fundamentos do desenvolvimento atípico; 

Deficiências motores. 

Deficiências visuais 

Deficiências físicas 

Problemas de Comportamento e Aprendizagem. 

 

2 – A realidade escolar: 

Relação professor-aluno 

Afetividade na escola 

Indisciplina 

O aluno adolescente. 

Brincadeira e jogos na escola. 

 

 



III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas dialogadas. 

Exercícios para reflexão e discussão. 

Projeção de vídeos. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Análise de casos clínicos 

Análise de situações escolares 

Análise de trechos literários 

Relatórios de filmes. 

Exercícios em sala de aula. 

Provas. 

Debates 

Participação em sala de aula. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ALMEIDA, S.F.C. (1993). O lugar da afetividade e do desejo na relação ensinar-aprender. 

Temas em Psicologia (I), p.31-44. 

AQUINO, J.G.(1998) A indisciplina e a escola atual.  Faculdade de Educação, vol.24, n.2. 

jul-dez. 

BARBOSA, M.C.S. (1997) Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. Educação e 

Sociedade, vol.18, n.59, agosto. 

COLL, C., PALÁCIOS, J. e MARCHESI, A. (1995). Desenvolvimento psicológico e 

educação: psicologia evolutiva. Vol.1. Porto Alegre: Artes Médicas. 

DEL PRETTE, Z.A.P, DEL PRETTE, A., GARCIA, F.A, SILVA, A.T.B & PUNTEL, L.P. 

(1998) Habilidades sociais do professor em sala de aula: um estudo de caso.  Psicologia: 

Reflexão e Crítica, v.11, n.3. 

FERREIRO, E & TEBEROSKY, A. A. Psicogênese da Língua Escrita. (1992) Porto 

Alegre: Artmed.  

FREITAS, M.T. (1999) Vygotsky e Bakhtin Psicologia e Educação um intertexto. Sao 

Paulo: Atica 

TELFORD, C.W. & SAWREY, J.M. O indivíduo excepcional. (1988). Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, M. (2004). Marxismo e Filosofia da Linguagem. Sao Paulo: Hucitec. 

MORALES, P. (2001). A relação professor aluno. Sao Paulo: ediçoes Loyola. 

OLIVEIRA, C. A. A. & COSTA, A. E. B. da. (1997) Categorias de conflitos no cotidiano de 

adolescentes mineiros. Psicol. Reflex. Crit. ,. vol. 10, no. 1, pp. 87-104.  

SISTO, F. F.(2006). Afetividade e Dificuldades de Aprendizagem: Uma Abordagem 

Psicopedagógica. Sao Paulo: VETOR 

VYGOTSKY, L.S. (1996). Estudos sobre a história do comportamento: símios, homem 

primitivo e criança. Porto Alegre: Artes Médicas. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: VARIEDADES FONÉTICO-FONOLÓGICAS HISPANO-

AMERICANAS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: LUCIELENA MENDONÇA DE LIMA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: Aprimoramento do estudo das variedades fonético-fonológicas do espanhol 

peninsular e americano. 

I - OBJETIVO GERAL: Aprimorar o conhecimento das variedades diatópicas peninsulares e 

hispano-americanas. 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 

 Apresentar as variedades fonético-fonológicas das zonas dialetais espanholas e hispano-

americanas; 

 Detectar, descrever e diagnosticar as dificuldades fonéticas supra-segmentais específicas 

dos brasileiros; 

 Realizar exercícios de adequação e correção da pronúncia. 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Delimitação das zonas dialetais; 

 Principais características das zonas dialetais da España e Hispano-américa; 

 Considerações gerais sobre o espanhol da América na atualidade; 

 A fala dos distintos países ou regiones hispano-americanos; 

 Variedades sociais e estilísticas do espanhol; 

 Modelos lingüísticos para o ensino de espanhol. 

 Descrição e diagnóstico das dificuldades fonéticas supra-segmentais específicas dos 

brasileiros; 

 Técnicas e atividades para a correção da pronúncia dos alunos lusofalantes de espanhol.  

IV – METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas e dialogadas; 



 Apresentação de comentários, reflexões e debates individuais e em grupos; 

 Realização de seminários, atividades individuais e em grupos. 

V - AVALIAÇÃO:  

 Presença e interesse demonstrado pelas aulas através de perguntas e comentários. 

 Participação dos alunos ao preparar as atividades  e exercícios solicitados. 

 Participação dos alunos na correção dos exercícios apresentados. 

 Exames de expressão escrita, compreensão auditiva e expressão oral. 

 Apresentação de seminários sobre temas específicos propostos. 

 Análise e comentários de leituras. 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FERNÁNDEZ, F. M. ¿Qué español enseñar? Madrid: Arco/Libros, 2000. 

QUILIS, A. Principios de fonología e fonética españolas. Madrid: Arco/Libros, 1997. 

RAMÍREZ, M. V. El Español de América I. Pronunciación. Madrid: Arco/Libros, 1996. 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DÍAZ, R. F. Prácticas de Fonética Española para Hablantes de Portugués. Dificultades 

Generales, Cuadernos de Prácticas de Español/LE. Madrid: Arco/Libros, S.L., 1999. 

HERRERO, M. A. A. Variedades del español de América: una lengua y diecinueve países. 

Brasília: Consejería de Educación de la Embajada de España en Brasil, 2004. 

LIPSKI, J. M. El español de América. Madrid: Cátedra, 1996. 

LLORACH, E. A. Gramática de la lengua española. Real Academia Española – Colección 

Nebrija y Bello. Madrid: Espasa Calpe, 1994. 

MARTINS, M. D. Síntesis de fonética y fonología del español. São Paulo: Unibero, 2000. 

MUNNÉ, J. C. Z. ; GUITART, J. M. Dialectología Hispanoamericana. Teoría, descripción, 

historia. Salamanca: Ediciones Almar, 1982. 

RAMÍREZ, S. F. Gramática española. 2. Los sonidos. Madrid: Arco/Libros, 1986. 

REGUEIRO, M. A. V. Orientaciones para la enseñanza de la pronunciación en la clase de 

español como lengua extranjera. Brasília/Uruguay: Consejería de Educación de la Embajada 

de España en Brasil/Oltaver S.A. Libros Activos, 1993. 

WEINBERG, M. B. F. El español de América. Madrid: Editorial Mapfre, 1992. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESPANHOL INSTRUMENTAL 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Gladys Elisa Fernández Blanco 

                                                     Hélia Rodrigues de Oliveira Leão 

                                                      Cleide Machado Araújo  

      

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em espanhol. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicas, abordadas de forma funcional. 

 

I - OBJETIVO GERAL:  

 Conscientizar o leitor das estratégias de leitura que ele inconscientemente já utiliza na 

leitura de um texto: conhecimento anterior, dedução, associação entre outras; 

 Levar o leitor a perceber que não é preciso conhecer todas as palavras de um texto para 

entender seu significado. 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 

 Comparar diferentes tipos de textos observando a forma, a fonte etc. 

 Reconhecer as características de textos literários e técnicos 

 Reconhecer as funções e figuras de linguagem. 

 Praticar as estratégias de leitura: skimming, scanning, prediction, etc. 

 Compreender vários tipos de textos instruções, editoriais, classificados de jornal, 

propagandas, descritivos, narrativos, argumentativos, etc. 

 Reconhecer manuais de instruções e o modo imperativo utilizado para dar intruções. 

 Compreender e utilizar palavras que indicam seqüência. 

 Compreender vocabulários específicos e relacionados a vários campos semânticos. 

 Compreender a referência contextual, os grupos nominais, a posição dos adjetivos na 

frase. 

 Compreender palavras de um mesmo grupo semântico e seus sinônimos e antônimos. 

 Identificar o Sujeito, Verbo e Complemento na frase. 



 Compreender afixos: sufixos e prefixos. 

 Compreender o valor das conjunções e preposições. 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 Estratégias de leitura e compreensão de textos. 

 Funções da linguagem. 

 Estruturas gramaticais básicas essenciais à compreensão dos textos: palavras 

cognatas, níveis de uso, polissemia, campos semânticos, sinonímia, 

antonímia, princípios de organização de léxico, regras de acentuação e 

pontuação, estruturas lingüísticas, tempos e modos verbais, dêiticos, 

conectores, complementos nominais e verbais. 

 Vocabulário básico. 

IV - METODOLOGIA: 

 Leitura, análise e tradução de textos. 

 Atividades individuais e em grupo. 

 Aulas expositivas. 

V - AVALIAÇÃO: 

 Presença e interesse demonstrado pela aula através de perguntas e comentários. 

 Participação dos alunos na preparação e correção dos exercícios solicitados 

 Provas escritas. 

 Análise e comentários das leituras. 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Diccionario de la lengua española. Real Academia Española. Madrid: Espasa Calpe, 22ª Ed., 

1992. 

Diccionario Conjugar es fácil. Madrid: Edelsa, 1999. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Dicionário Globo. Português/Espanhol –Espanhol/Português. Rio de Janeiro, Ed. Globo, s/d. 

Diccionario Señas para la enseñanza de la lengua española para brasileños. São Paulo, 

Martins Fontes, 2000. 

Minidicionário Português/Espanhol –Espanhol/Português. São Paulo: Ática, 1994. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA:  FRANCÊS INSTRUMENTAL 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Alexandra Almeida de Oliveira 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1º /2007 

 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em francês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicos abordados de forma funcional. 

 

I – OBJETIVOS:  

Desenvolver a habilidade de compreensão de textos em francês. A prioridade será dada a 

textos escritos, mas também serão trabalhados textos orais. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

a) Estratégias de leitura 

b) Estrutura do texto 

c) Gramática do texto 

d) Construção de significados 

III - METODOLOGIA: 

Interpretação e tradução de textos, em grupos e individuais. 

IV - AVALIAÇÃO:  

Exames e exercícios orais e escritos 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BURTIN, VINHOLES. Dicionário de francês. São Paulo: Globo, 1999. 

DUBOIS,LAGANE. La nouvelle grammaire du français. Paris : Larousse, 1997. 

Textos diversos 



VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAVALLI, Marisa. Lire. Vanves: Hachette, 2000. 

Galéry, Eunice Dutra. O francês instrumental: o jogo da leitura. Belo Horizonte: Editora da 

UFMG, 1995. 

Vídeos-clips  

Documentários 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO ESCRITO E 

MIDIÁTICO 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Professora Ms Margareth Cavalcante de Castro Lobato 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 32 h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 2 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º sem 2007. 

 

EMENTA: Fundamentos, princípios e conceito de material didático escrito e midiático. 

Definição de procedimentos metodológicos, de conteúdos e de atividades para a elaboração 

de materiais didático-pedagógicos escritos e midiáticos. A transversalidade nos materiais 

didáticos. Os direitos autorais. 

 

I – OBJETIVOS: 

Discutir critérios e princípios utilizados na análise de material didático para o ensino, tendo 

como referências principais os desenvolvimentos recentes da Perspectiva Transdisciplinar. 

Capacitar autores para a elaboração de material didático escrito e para EAD 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- Fundamentos, princípios e conceito de material didático 

- Os recursos escritos e áudio-visuais: textos, vídeos, CD´s, DVD´s e internet  - 

características e  linguagens; o manual do professor 

- Tipos de material didático. Material didático e concepção de linguagem. 

- Material didático e concepção de ensino-aprendizagem. 

- Materiais didáticos, público e finalidade dos cursos. Materiais específicos para o 

desenvolvimento de práticas discursivas diferenciadas: compreensão auditiva, produção oral, 

leitura, produção escrita. 

- Planejando, desenvolvendo e avaliando a elaboração de material didático escrito e 

midiático. 

- A questão dos direitos autorais 

III - METODOLOGIA: 

Planejamento e confecção de materiais escritos para serem usados em situações de ensino. 

Leituras individuais. Atividades em grupos: análise de materiais escritos e midiáticos, leituras 



interativas e confecção de material didático como produto final. 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Problematizações em sala de aula; 

 Planejamento, execução e produção de material didático; 

 Elaboração do artigo. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ESPOSITO, Yara Lúcia. Cartilhas e materiais didáticos: critérios norteadores para uma 

política educacional. São Paulo: PG em Psicologia da Educação, Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, 1985. 200p. (Dissertação de Mestrado). 

NEDER, Maria Lúcia Cavalli. O processo de comunicação na educação a distância: o texto 

como elemento de mediação entre os sujeitos da ação educativa. In: PRETI, Oreste (org) 

etali. Educação a distância: ressignificando práticas. Brasília: Líber Livro Editora, 2005. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RAMAL, Andréa Cecília. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e 

aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 

informática. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993. 

http://www.fnde.gov.br/home/livro_didatico/edital_pnld2008.pdf - atenção especial ao 

anexo XI,  itens: 

1) Princípios e critérios para a avaliação de livros didáticos para os anos finais do ensino 

fundamental – pnld/2008; 

2) Princípios e critérios específicos de avaliação de livros didáticos - pnld 2008. Além dos 

critérios comuns anteriormente relacionados, são explicitados os critérios específicos das 

áreas de ciências, geografia, história, língua portuguesa e matemática.  

 

 

 

  

http://www.fnde.gov.br/home/livro_didatico/edital_pnld2008.pdf
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NOME DA DISCIPLINA: PROJETOS INTERDISCIPLINARES EM SALA DE AULA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Professora: Ms Margareth Cavalcante de Castro Lobato 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre 2007 

 

EMENTA: Pedagogia de Projetos: fundamentos e métodos - a pesquisa no ensino – 

contextualização, interdisciplinaridade, transversalidade. Autonomia. Competências e 

habilidades. Construcionismo. Etapas da pesquisa educacional. Avaliação formativa. O 

produto do projeto. 

I – OBJETIVOS: 

OBJETIVO GERAL – capacitar o professor para a trabalhar com a pesquisa no ensino 

através de “Projetos Interdisciplinares”  

 

COMPETÊNCIAS:  

a) cognitivas: domínio dos conhecimentos básicos sobre os fundamentos e métodos da 

pedagogia de projetos 

 

b) pedagógicas:  

1) capacidade de mediar a construção dos conhecimentos teóricos e práticos sobre projetos de 

trabalho. 

 

2) capacidade de sistematizar e sintetizar os conhecimentos abordados pelos professores.  

 

HABILIDADES:  

1) promover a participação dos alunos estimulando-os a fazer perguntas, questionamentos, 

dar idéias e sugestões, levantar dúvidas, propor e praticar ações. 

2) observar e registrar fatos relevantes.  

 

c) técnica: domínio, teórico e prático, dos recursos disponíveis para a implementação de 

projetos nas escolas.  

 

HABILIDADES: 

1) identificar os recursos disponíveis nas escolas  

2) selecionar e produzir o material pedagógico para ser utilizado.  



II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Pedagogia de Projetos - Fundamentos: 

- Profissionalização docente – o professor reflexivo 

- construcionismo – aula construtivista e sócio-interacionista 

- globalização e mundialização na sala de aula: a interdisciplinaridade e a transversalidade 

- a aprendizagem significativa – a contextualização. 

 

Pedagogia de Projetos: métodos e estratégias 

-  Estudo de caso 

 - Resolução de problemas 

-  Ensino através da pesquisa.  

-  Projetos de trabalho: elaboração – execução. 

 

III - METODOLOGIA: 

Leituras individuais; atividades em grupo; elaboração de projetos interdisciplinares. 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Problematizações em sala de aula; 

 Planejamento, execução e análise de Projeto interdisciplinar – em sala de ala e 

possivelmente, em campo; 

 Elaboração do artigo. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOUTINET, Jean-Pierre. Antropologia do Projecto. Lisboa: Instituto Piaget, 1996. (há 

edição pela Artmed) 

DEMO, Pedro Pesquisa: princípio cientifico e educativo – 3ª ed.. São Paulo. Cortez: Autores 

associados, 1992 (Bol biblioteca de Educação, série 1, Escola; vol. 14) 

HERNÁNDEZ, Fernando, VENTURA, Montserrat, A organização do Currículo por 

Projetos de Trabalho, o conhecimento é um caleidoscópio, Porto Alegre, Artmed, 1998. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. 

Porto Alegre: Artmed, 1998. 

MACHADO, Nílson J. Educação: Projetos e Valores. São Paulo: Escrituras Editora, 2000. 

NOGUEIRA, Nilbo R. Pedagogia dos Projetos: uma jornada interdisciplinar rumo 

desenvolvimento das múltiplas inteligências, 3ª ed. São Paulo: Érica, 2002. 

SANTOMÉ, J. T. Globalização e Interdisciplinaridade: currículo integrado. Porto Alegre: 

Artes Médicas Sul, 1998. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Ulisses F. Temas Transversais e a Estratégia de Projetos. São Paulo: Moderna, 

2003. 

DEWEY, John. Experiência e Educação, 3
a
 ed. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1979. 

FONSECA, Lúcia L. O Universo da Sala de Aula: uma experiência com pedagogia de 

projetos. Porto Alegre: mediação, 1999. 



GANDIN, Adriana B. Metodologia de Projetos na Sala de Aula – relato de uma experiência. 

São Paulo: Loyola, Coleção Fazer e Transformar, n.° 1, AEC do Brasil, 2001. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1997b. 

GIMENO SACRISTÁN, J. Plano do Currículo, Plano do Ensino: o papel dos professores. In: 

GIMENO SACRISTÁN, J. e PÉREZ GÓMEZ, A.I. Compreender e Transformar o Ensino, 

4
a
 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

MACEDO, Lino de. “Eixos teóricos que estruturam o Enem: conceitos principais: 

competências e habilidades; situação-problema como avaliação e como aprendizagem; 

proposta para pensar sobre situação-problema a partir do Enem”. In: Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais. I Seminário do Exame Necional do Ensino Médio. 

brasília, outubro de 1999. 

MACHADO, Nílson José. “Eixos teóricos que estruturam o Enem: conceitos principais: 

interdisciplinaridade e contextuação”. In: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais. I Seminário do Exame Nacional do Ensino Médio. Brasília, outubro de 1999. 

PERRENOUD, Phillipe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas 

lógicas. Trad. Patrícia Chittoni Ramos Porto Alegre: Artmed, 1999. 

PERRENOUD, Phillipe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artmed, 

1999. 
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NOME DA DISCIPLINA: INGLÊS INSTRUMENTAL (NÚCLEO LIVRE) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Michele Dionísio da Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas 

SEMESTRE/ANO: 1º Sem/2007 

EMENTA: Introdução à leitura de textos em inglês. Estratégias de leitura. Vocabulário e 

estruturas básicas abordadas de forma funcional. 

I - OBJETIVO GERAL: Desenvolver a competência em leitura de textos de gêneros variados 

em inglês com ênfase nos textos científicos. 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: Desenvolver a capacidade de uso de diferentes estratégias de 

compreensão para solucionar problemas encontrados durante a leitura do texto. 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Estratégias de leitura e compreensão de textos. 

2. Funções de linguagem. 

3. Estruturas gramaticais e vocabulário básicos para permitir a compreensão dos textos. 

IV - METODOLOGIA: 

      1.  Leitura e análise de textos. 

      2.  Atividades individuais e em grupo. 

      3.  Aulas expositivas. 

V - AVALIAÇÃO: 

     1.  Trabalhos em grupo. 

     2.  Testes. 



      

      3.  Presença (75% do total de aulas) e participação nas aulas. 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. COLLINS DICIONÁRIO ESCOLAR – Inglês-Português/Português-Inglês. 

2. OXFORD ESCOLAR para Estudantes Brasileiros de Inglês. 

3. DIAS, R. Reading critically in English. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 3ª ed., ver. E ampl., 

2002. 

4. Artigos e textos de livros e revistas em língua inglesa. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

      1.   MURPHY, R. Basic grammar in use. Cambridge: C.U.P., 1996. 
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NOME DA DISCIPLINA: LEITURA E DISCURSO (NÚCLEO LIVRE) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Agostinho Potenciano de Souza 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:4 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

EMENTA: Concepções de leitura. Práticas de leitura. As condições de produção da leitura. 

Texto e sentido. Gêneros discursivos. Interdiscurso e heterogeneidades intersubjetivas no ato 

de leitura. 

I – OBJETIVOS 

Promover o desenvolvimento dos alunos de maneira que: 

1. desenvolvam sua capacidade de leitura do explícito e do implícito, levando em conta 

os aspectos lingüísticos, textuais e discursivos dos textos; 

2. saibam como entender, interpretar, compreender e fazer uso de informações contidas 

em diferentes gêneros textuais, reconstruindo o modo pelo qual os textos se organizam 

em suas seqüências lingüísticas e na produção de sentidos; 

3. ampliem sua competência de leitura pela prática e compreensão dos diferentes modos 

de ler, tanto textos escritos quanto outras formas de linguagem como filmes, gravuras 

etc.; 

4. articulem conceitos básicos de Discurso, noções de história da leitura e práticas 

pessoais construídas sócio-historicamente. 

 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Concepções de leitura e a formação do leitor.  

2. O leitor segundo o modelo semiótico.  

3. Condições de produção da leitura.  

4. Imagens e representações da leitura: os modos de ler. 

5. Interdiscurso e outras contribuições da Análise do Discurso para a leitura. 

6. A leitura como construção de sentido.  



7. Textos, gêneros e leitura.  

8. Heterogeneidade e intersubjetividade. 

 

III – METODOLOGIA 

1. Estudos em grupo, discussão e apresentação; 

2. Práticas de leitura de textos para entendimento e interpretação; 

3. Leitura e análise interpretativa de filmes; 

4. Resolução de problemas teóricos e práticos relativos ao conteúdo. 

 

IV – AVALIAÇÃO  

1. Avaliação qualitativa de produções de leitura, de apresentações e de escrita de textos; 

2. Avaliação quantitativa por provas escritas (duas). 

 

V – BIBLIOGRAFIA  BÁSICA: 

BAKHTIN, M. (Voloshinov) Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1979. 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo, Martins Fontes, 1992. 

BARROS, D. L. P. Teorias do Discurso – Fundamentos semióticos. São Paulo: Atual, 1988. 

BATISTA, A. A. B. Os professores são não-leitores? in MARINHO,M. e SILVA, C. S. R. 

(Org.s) Leituras do Professor – Campinas, SP: Mercado de Letras/ALB, 1998. (pp. 23-60 

BATISTA, A. A. B. O texto escolar: uma história. Belo Horizonte: Ceale/Autêntica, 2004. 

BRANDÃO, H. N. Introdução à Análise do Discurso. Campinas: Unicamp, 1991. 

BRANDÃO, H. N.. Texto, gêneros do discurso e ensino. In ______. Gêneros do discurso na 

escola (coord.) São Paulo: Cortez, 1999. 

CHARTIER, R. . Comunidade de leitores. In: ____ A ordem dos livros. Trad. Mary Del 

Priore. Brasília: UnB, 1994. p. 11-31 

DELL’ISOLA, R.L.P. Leitura: inferências e contexto sociocultural. Belo Horizonte: Formato, 

2001 

ECO, U. O leitor modelo. In: _____ Lector in fabula. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

FRAISSE, E.; POMPOUGNAC, J-C.; POULAIN, M. Representações e imagens da leitura. 

São Paulo: Ätica, 1997.  

ISER, W. O ato de leitura. V. 1. São Paulo: Ed. 34, 1996 

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. Tradução Pedro Maia Soares. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997. 405 p. 

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A.P.; 

MACHADO, A.R.; BEZERRA, M.A. (Org.s) Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2002. 

______. O livro didático de língua portuguesa em questão: o caso da compreensão de texto. 

Caderno do I colóquio de leitura do Centro-Oeste. Goiânia: FL/UFG, 1996. p. 38-71. 

MARIA, L. Jovens lêem 70 livros por ano. Revista PRAvaLER, n. 0, Rio de Janeiro, agosto de 

1989. 

PÊCHEUX, M. As condições de produção do discurso. In: GADET, F. & HAK, T. (Org.s) 

Por uma análise automática do discurso: uma introdução à obra de Michel Pêcheux. 

Campinas, SP: Ed. Unicamp, 1990. p- 78-87 e 153-161. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CHARTIER, R. . A aventura do livro: do leitor ao navegador. Trad. Reginaldo de Moraes. 

São Paulo: UNESP/IOE, 1999. 

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A.P.; 

MACHADO, A.R.; BEZERRA, M.A. (Org.s) Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: 



Lucerna, 2002. 

ORLANDI, E. P. Análise do Discurso - princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 1999. 

ORLANDI, E. P. Discurso e leitura. São Paulo: Cortez, 1988. 

PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed.São Paulo: Ática, 2006. 

POSSENTI, S. Sobre a leitura: o que diz a Análise do Discurso? In MARINHO, M. Ler e 

navegar: espaços e percursos da leitura. Campinas, SP: ALB/CEALE/M. de Letras. 2001. 

SOARES, M. O livro didático como fonte para a história da leitura e da formação do 

professor-leitor. In: MARINHO, M. (Org.) Ler e navegar: espaços e percursos da leitura. 

Campinas, SP: Mercado de Letras/Ceale/ALB. 2001. p. 31-76 

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

SOUZA, A. P. Vôos e Sombras: um discurso sobre a leitura no ensino médio. 2003. 250 f. 

Tese (Doutorado em Lingüística) Faculdade de Letras – UFMG.  

 

 


